
SILO DE MADEIRA PARA
ARMAZENAMENTO DE GRÃOS

Welton Vério Weber

Escritório Municipal da Emater/RS-Ascar de Vera Cruz

Escritório Regional da Emater/RS-Ascar de Estrela

2004



2

RESUMO

Em setembro de 2003, na localidade de Vila Progresso, em Vera Cruz, o
agricultor Milton Fuelber construiu um silo de madeira utilizando tábuas obtidas de
um toro de eucalipto existente na propriedade e 24 metros de ferro adquiridos no
comércio. O silo tem capacidade para armazenar 5.400 quilogramas de milho, e o
agricultor investiu na compra de ferro, pregos, parafusos e pagamento de serraria o
valor correspondente a 300 quilogramas de milho.

PALAVRAS-CHAVE

Silo para grãos, silo de madeira, armazenagem de grãos

CONTEXTO

As perdas diretas de grãos na armazenagem em todo o Estado do Rio
Grande do Sul são uma realidade, bem como as perdas indiretas, ocasionadas em
animais que se alimentam de uma ração oriunda de grãos malconservados.

O cultivo do milho em Vera Cruz, plantado na resteva do fumo, de janeiro a
março, representa hoje 90% dos 5.400 hectares cultivados anualmente no
município, com uma produção de aproximadamente 16.200 toneladas.

Por ser uma cultura tradicional e de minifúndio, o plantio é feito na sua maioria
manualmente, com o uso do saraquá.

É prática comum o agricultor dobrar o milho na lavoura, deixando as espigas
por um longo tempo expostas às condições climáticas e ao ataque de pragas,
especialmente carunchos.

 A colheita é feita quase toda manualmente, entre os meses de maio e
agosto, com o milho apresentando ainda alta umidade. As espigas são conduzidas
diretamente das lavouras para os galpões, onde são amontoadas precariamente,
com perdas que, por certo, se aproximam dos 25% para ratos, carunchos e traças.

A alta umidade, entre outros inconvenientes, ocasiona o desenvolvimento de
fungos, muitos dos quais são formadores de toxinas. As perdas de produtividade e
as mortes nos rebanhos são conseqüências freqüentes da ação destas micotoxinas.

O primeiro sistema de armazenagem de milho fora dos galpões convencionais
preconizado pela extensão rural foi o paiol de tela, no qual o milho era armazenado
em espigas fora do alcance de ratos, o que possibilitava a secagem com ventilação
natural.
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No município de Vera Cruz, foi construído apenas um destes paióis. Os
fatores limitantes para a não-adoção da tecnologia foram as dificuldades no controle
de insetos e as condições higrométricas da região.

Na década de 80, seis agricultores construíram paióis modelo Chapecó e
armazenaram ali o produto, em espiga e com alta umidade. Estes paióis foram
desativados e são utilizados hoje para outras finalidades.

Em 1987, foi construído em Vera Cruz o primeiro secador de leito fixo, na
propriedade do agricultor Guido José Mueller, em Entre Rios.

No ano de 2000, outros 10 secadores de leito fixo foram adquiridos e
instalados em diversas localidades.

Nos anos de 2002 e 2003, foram construídos 30 secadores coloniais sem
fumaça, aumentando muito o número de agricultores familiares que passaram a
guardar o milho seco em grãos nas propriedades.

No entanto, ainda não existiam e não existem locais adequados para guardar
este milho. A maioria dos agricultores que secam o produto, ensacam-no e
igualmente deixam-no dentro dos galpões tradicionais, exposto ao ataque de pragas.

Em 1997, agricultores do município conheceram, em Nova Bréscia, o sistema
de armazenagem em silos de alvenaria, feitos de tijolos, e silos de tonéis metálicos,
construídos juntando-se seis tonéis para formar um depósito para 49 sacos de milho.
No entanto, temos em Vera Cruz apenas quatro silos de alvenaria e quatro silos de
tonéis.

Em 1998, o agricultor Milton Fuelber, que havia excursionado junto para Nova
Bréscia, construiu na sua propriedade um silo utilizando seis tonéis, gastando o
equivalente a 300 quilogramas de milho com a compra dos tonéis, rebites e soldas.
Esse baixo custo se deveu ao fato de o próprio agricultor ter construído o silo, uma
vez que possuía todas as ferramentas necessárias. O silo continua sendo usado.

Embora as duas alternativas de armazenagem de milho em grãos conhecidas
e existentes no município sejam o silo de alvenaria e o silo de tonéis, os modelos
não foram adotados pelos demais agricultores familiares devido aos altos custos. O
preço dos tonéis é relativamente baixo, porém os agricultores não dispõem dos
equipamentos para a construção do silo na propriedade, como solda elétrica e disco
para corte de ferro.

Ao longo destes anos, a Emater/RS-Ascar tem discutido em reuniões e
contatos com os agricultores do município alternativas viáveis para a armazenagem
do milho seco, a baixo custo e ao alcance de todos, sem depender tanto de insumos
de fora da propriedade.
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O agricultor Milton Fuelber questionou a Emater/RS-Ascar sobre a
possibilidade de construir-se um silo utilizando tábuas oriundas de toras de madeira,
material comum nas propriedades. Alertamos sobre a impossibilidade de
construírem-se caixões grandes de madeira, quadrados ou retangulares, uma vez
que a pressão concentra-se nas paredes laterais, ocasionando a ruptura dessas
paredes.

Em setembro de 2003, o agricultor Milton Fuelber construiu em sua
propriedade, ao lado do silo de tonéis, um silo de madeira de oito lados, com tábuas
dispostas no sentido horizontal, encaixadas em uma estrutura vertical composta por
um conjunto de caibros, ripas e mata-juntas, e três cintas de ferro presas nos caibros
que sustentam toda a estrutura. A capacidade do silo é de 90 sacos de milho. Para
fazer o expurgo, o agricultor revestiu internamente o silo com lona plástica preta.

Os objetivos principais do desenvolvimento deste silo, segundo o agricultor,
são evitar ao máximo adquirir produtos de fora da propriedade para a construção,
diminuindo assim o custo final do equipamento; simplicidade de construção;
eficiência do equipamento; facilitar o enchimento do silo, em que, diferentemente do
que ocorre com o silo de alvenaria e com o silo de tonéis – para cujo enchimento
todo o milho tem de ser colocado por cima da parede que é fixa –, as tábuas
encaixadas é que vão definindo a altura por onde se coloca o milho; possibilitar a
troca do local do silo, se for o caso, com o aproveitamento de todo o material
empregado na construção; e facilitar a substituição das tábuas, se e quando houver
necessidade.

Neste silo, as tábuas não são pregadas, mas sim encaixadas verticalmente.
Assim sendo, conforme o agricultor vai enchendo o silo, vai também levantando a
parede por onde está sendo colocado o milho.

Para a construção do silo, o agricultor mandou serrar um toro de eucalipto na
espessura de 2,5 centímetros, comprou 24 metros de ferro de 3/16 polegada x 1 ¼
polegada, gastando o equivalente a 300 quilogramas de milho. A construção foi feita
sobre uma estrutura de concreto impermeabilizado, já existente no galpão.

Conforme o desenho no final do texto, as tábuas foram colocadas na posição
horizontal. Este silo é oitavado, o que lhe confere a distribuição mais uniforme da
pressão do milho em todos os pontos das paredes. Além disso, os caibros recebem
o reforço das três cintas de ferro que sustentam toda a estrutura.

A construção é relativamente fácil, consistindo de uma estrutura de madeira
na qual são usados oito caibros, oito ripas, oito mata-juntas, 112 peças de madeira
(2,5 cm x 15 cm x 85 cm) e três cintas de ferro (3/16 polegada x 1 ¼ polegada) de
aproximadamente oito metros cada, as quais são fixadas em todos os caibros com
parafusos. Em uma das cintas – a que é fixada na parte superior do silo –, são
soldados oito pedaços de dez centímetros com material idêntico no ponto onde a
cinta encontra os caibros, para parafusar em dois locais e tornar a estrutura mais
firme, ou seja, “travar” (o mesmo que faz a mão francesa em um galpão). Os caibros
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devem ser enterrados dez centímetros no concreto, o que também reforça a
estrutura. A construção do silo deve ser feita sobre uma estrutura de concreto
impermeabilizado, com, no mínimo, 40 centímetros de altura, e borda 15 cm maior
do que a base do silo. A porta de descarga (15 centímetros de largura por 20
centímetros de altura) pode ser feita com madeira em uma tábua com 30
centímetros de altura, ou então pela junção de duas (das 112 peças) tábuas de 15
centímetros, e ser posicionada na altura que permita aparar o milho na vasilha usada
normalmente para esta finalidade. Na parte superior do silo, para reforçar a
estrutura, os oito caibros podem ser unidos de dois em dois, em forma de “X”, com
pedaços de madeira ou ferro.

Silo de Madeira

(falta o resto)

  Detalhe de encaixe feito na tábua para facilitar a colocação

��������������������������������������������Vista de cima do
                                     caibro (5x10x220 cm)
                                               c/ripa (2,5x2,5x210 cm)
                                                       c/mata-junta (1x6x210 cm)

Cinta de ferro de (3/16 polegada x
1 ¼ polegada x 800 cm), que é fixa
em todos os caibros com pregos ou
parafusos.

Emenda de 10 cm com material
idêntico na cinta de ferro, com
solda, para pregar ou parafusar e
tornar a estrutura mais firme, travar
(o mesmo que faz a mão francesa
em um galpão).

Peças de madeira (3/4 polegada x
12 cm x 85 cm).

Na parte superior do silo, para
reforçar a estrutura, os 8 caibros
podem ser unidos de 2 a 2, em
forma de “X”, com pedaços de
madeira ou ferro.

Os caibros devem ser enterrados 10
cm no concreto.

A construção do silo deve ser feita
sobre uma estrutura de concreto,
impermeabilizado, com, no mínimo,
40 cm de altura, e borda 15 cm
maior do que a base do silo.

Porta descarga

��
��

 �
��

�



6

RESULTADOS:

Diferentemente do que ocorre com o silo de tonéis, o tempo gasto pela família
para encher o silo de madeira foi menor, uma vez que a tarefa é facilitada por não
ser necessário levantar todo o milho por cima de uma parede fixa.

Passado um ano do enchimento do silo de madeira, a estrutura suportou a
pressão dos 90 sacos de milho armazenados, os carunchos e as traças foram
controlados com expurgo, e não foi constatada a presença de rato algum no cereal.

O silo de madeira tem atraído a atenção de quem o conhece, especialmente
agricultores familiares que visitam a propriedade em excursões organizadas pela
Emater/RS - Ascar. A tecnologia ainda não foi adotada por um grande número de
agricultores somente pelo fato de, na última safra de milho, a produção ter sido de
apenas 20% da normal, em virtude da seca.

Uma madeireira do município já está produzindo o equipamento em série há
aproximadamente meio ano. Esta empresa instala o silo na propriedade do
comprador ao preço de R$ 480,00. Outra madeireira vende toda a madeira pronta,
ao preço aproximado de R$ 200,00. O custo pode também ser de apenas R$ 100,00
para a serragem do toro, no caso de o agricultor ter na propriedade um eucalipto ou
outro toro qualquer. No entanto, este custo pode ser ainda menor caso o agricultor
tenha na propriedade restos de madeira de alguma construção antiga, e que pouco
seria aproveitada em outra obra. Nos três casos, para a construção do silo são
necessárias as três cintas de ferro, que custam R$ 180,00.
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POTENCIALIDADES E LIMITES

Potencialidades

Sendo a armazenagem uma das etapas estranguladoras da cadeia produtiva
do milho, que ocasiona perdas muito significativas dentro das propriedades
familiares, e havendo agora a possibilidade de evitar-se ou pelo menos diminuir
muito estas perdas com o silo de madeira, o agricultor familiar tem a disposição uma
alternativa muito interessante de armazenamento de seu produto.

O baixo custo, a facilidade de construção, a possibilidade do aproveitamento
de madeira da propriedade e a facilidade de enchimento do silo de madeira
possibilitam a adoção da tecnologia por um grande número de agricultores.

Limites

Em relação aos limites, não se conhece o tamanho máximo possível deste
tipo de silo, mas, por certo, ele se relaciona ao número de lados, à espessura das
tábuas, caibros e cintas de ferro, ao número de cintas de ferro, e à relação altura do
silo/comprimento das tábuas.

AUTORES E COLABORADORES

Autor:

       Técnico Agrícola Welton Vério Weber

Colaboradores:

Agricultor Milton Fuelber
          Jornalista Ângela Felippi

REDE DE CONTATOS

Escritório Municipal da Emater de Vera Cruz - Rua Carlos Werner,245 - Vera Cruz-
RS - cep:96880-000 . Telefone/ Fax : 5137181250.
E-mail: emvecruz@emater.tche.br


